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nha  llenl  Fazenda  na  repartição  dos  no- 
vos direitos  ,  que  haja  hum  Vedor  da 
Chiuicelfaria  Mor  do  Estado  do  Brazil , 
e  hum  Superintendente  dos  Novos  Direi- 
tos:  Hei  por  bem  ctear  os  referidos  Of- 
ficios,  c  ordenar,  que  sejao  ambos  servidos  por  huma  só 
pessoa  com  o  ordenado  de  seiscentos  mil  reis ,  em  quanto 
Hu  nao  mandar  o  contrario. 

Pelo  que:  Mando  á  Meza  do  Desembargo  do  Paço, 
e  da  Consciência   e  Ordens,   aos  Governadores  das  Re- 
lações do  Rio  de  Janeiro,   e  Bahia;   aos  Governadores, 
e  Capitães  Generaes ;  a  todos  os  Ministros  de  Justiça ,  e 
mais  Pessoas ,  a  quem  pertencer  o  conhecimento ,  e  exe- 
cução deste  Alvará,  que  o  cumprao,  e  guardem,  e  façao 
cumprir,  e  guardar  tao  inteiramente,  como  nelle  se  con- 
tém ,   náo  obstante  quaesquer  Leis  ,  Alvarás ,    Decretos , 
Regimentos,  ou  Ordens  em  contrario,  porque  todas,   e 
todos  hei  por  bem  derogar  para  este  effeito  somente,  co- 
mo se  dellcs  fizesse  expressa,  e  individual  menção,  fican- 
do ahàs  sempre  em  seu  vigor.   E  este  valerá  como  Carta 
passada  pela  Chancellar  ia ,   ainda  que  por  ella  nao  ha  de 
passar  ,   e  que  o  seu  effeito  haja  de  durar  mais  de  hum 
anno ,   sem  embargo  das  ordenações  em  contrario :    Re- 
gisiando-se  cm  todos  os  lugares ,  onde  se  costumao  regis- 
tar semelhantes  Alvarás.   Dado  no  Palácio  do  Rio  de  Ja- 
neiro em  nove  de  Maio  de  mil  oitocentos  e  oiio. 


PRÍNCIPE 


D.  Fernando  José  de  Portugal, 
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na  forma  acima  declarada. 

Para  Vossa  Alteza  Real  ver, 

João  Alvares  de  ãltranda  Farejão  o  fez. 

Registado  nesta  Secretaria  de  Estado  dos  Negócios 
do  Brazil  no  Livro  L  de  Leis,  Alvarás,  e Cartas  Regias 
a  folhas  lo  verso.  Rio  de  Janeiro  quatorze  de  Maio  de 
mil  oitocentos  e  oito. 

jfosé  Manoel  de  Azevedo, 


Na  Impressão  Regia. 
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Lvará ,  por  que  Vossa  Alteza  Real  he  Servido  crear  ^ 

.^j^os  Officios  de  Vedor  da  Cbancellaria  Mor  do  Es-  m  . 

tado  do  Brazil^  e  de  Siiperifitendente  dos  Novos  Direitos-^  J 
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